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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A IMPORTÂNCIA DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EM SAÚDE: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Sílvia Maria Santos Carvalho
Valéria Sacramento de Santana
Kaique Santos Reis
Kallyne Souza Santos
Raquel dos Santos Damasceno
Fernanda Andrade Vieira
DOI 10.22533/at.ed.8822011021

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................ 9
A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Débora Luana Ribeiro Pessoa
Melry Angela Barbosa de Oliveira 
Isabela Bastos Jácome de Souza
Aline Sharlon Maciel Batista Ramos
Hariane Freitas Rocha Almeida 
Rafael Mondego Fontenele 
Daniel Mussuri de Gouveia 
Cianna Nunes Rodrigues 
Marcia Cristina Aguiar Mendes Machado 
DOI 10.22533/at.ed.8822011022

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 19
ADESÃO AS DIRETRIZES DE AVALIAÇÃO AUDIOMÉTRICA EM CRIANÇAS TRATADAS COM 
TUBO DE VENTILAÇÃO: UM ESTUDO POPULACIONAL

Anastácia Soares Vieira
Isabelle Santos Freitas
Klinger Vagner Teixeira da Costa
Isôlda Carvalho de Santana 
João Prudêncio da Costa Neto
Leonardo Moreira Lopes
Anna Carolina Alencar Lima 
Fernando Henrique de Oliveira Santa Maria
Iêda Carvalho de Melo 
Marcelo Guimarães Machado
Valéria de Paula Bartels Diegues 
DOI 10.22533/at.ed.8822011023

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 24
ANÁLISE DA AUTOMEDICAÇÃO ENTRE PROFISSIONAIS DE SAÚDE EM UMA UNIDADE 
HOSPITALAR DO INTERIOR DE PERNAMBUCO

Larissa Dayane Ferreira Wanderley
Isabela Souza Martins
Lidiany da Paixão Siqueira
João Paulo Guedes
DOI 10.22533/at.ed.8822011024



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 33
ANÁLISE DA COBERTURA DO PROGRAMA DIABETES PARA PACIENTES 
INSULINODEPENDENTES EM UM MUNICÍPIO DO AGRESTE PERNAMBUCANO

Valdir Cordeiro de Araújo Júnior
Cristiane Gomes Lima
DOI 10.22533/at.ed.8822011025

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 46
ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DO II CONGRESSO BRASILEIRO DE GERONTECNOLOGIA

Andrea Varisco Dani
Clair Bergmann Warmling
Yasmin Daniele Garcia
Paulo Roberto Pasqualotti
Geraldine Alves dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.8822011026

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 52
ASPECTOS SOCIODEMOGRÁFICOS DE MULHERES EM SITUAÇÃO DE RUA

Daine Ferreira Brazil do Nascimento
Georgiane Silva Mota
Marília Emanuela Ferreira de Jesus
DOI 10.22533/at.ed.8822011027

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 65
ASSISTÊNCIA À SAÚDE AO SURDO NO BRASIL: UMA REVISÃO DA LITERATURA

Bárbara Garabini de Sampaio
Jane de Carlos Santana Capelli
Hugo Demesio Maia Torquato Paredes
Maria Fernanda Larcher de Almeida
Raquel Silva de Paiva 
Adriana Bispo Alvarez
DOI 10.22533/at.ed.8822011028

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 77
COBERTURA MIDIÁTICA SOBRE O ZIKA VÍRUS NO BRASIL

Tracy Martina Marques Martins
Caroline Porn Martins
Ana Carolina Franco Santana
Edlaine Faria de Moura Villela
DOI 10.22533/at.ed.8822011029

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 87
ENSINO HÍBRIDO EM EDUCAÇÃO PERMANENTE EM ENFERMAGEM: EXPERIÊNCIA DE UM 
CURSO SOBRE PREVENÇÃO DE LESÃO POR PRESSÃO

Lúbia Alves dos Santos
Nathalia Montanher Rodrigues
Thaís Santos Guerra Stacciarini
Aldenora Laísa Paiva de Carvalho Cordeiro
Rosana Huppes Engel
Adriana Feliciana Melo
Luana Barbosa Zago Bôscolo 
Carla Maria de Sousa e Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.88220110210



SUMÁRIO

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 96
FATORES ASSOCIADOS À QUEDA DA VACINAÇÃO CONTRA O PAPILOMAVÍRUS HUMANO NO 
BRASIL

Ludmila Oliveira Kato
Isadora Cristina Pires Rosa
Júlia de Sousa Oliveira
Lorrana Andrade Silva
Sarah Lucas Ribeiro Ramos
Zahira Tavares Botelho
Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
DOI 10.22533/at.ed.88220110211

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 106
IMPORTÂNCIA DA MÍDIA NA DIVULGAÇÃO DOS BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE FÍSICA PARA A 
SAÚDE

Bruno De Miranda Souza
Amanda Cibelle de Souza Lima
Rogério Almeida Machado
Maria do Socorro de Sousa Cruz
Estélio Silva Barbosa
Raimundo Nonato Cardoso Miranda Junior 
Jeniele de Sousa Silva
Francisvaldo Almeida Da Silva 
Renato Silva De Oliveira
Paulo Matheus Lima Nunes 
DOI 10.22533/at.ed.88220110212

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 115
LIDERANÇA PROFISSIONAL: UM ESTUDO DAS CARACTERÍTICAS INDIVIDUAIS DO 
ENFERMEIRO NO CONTEXTO HOSPITALAR

Nathaxa Da Silva Medeiros
Lara Beatriz da Costa Almeida
Rosana Amora Ascari
Menara Alexandra Bortoletti
Emanoeli Rostirola Borin
DOI 10.22533/at.ed.88220110213

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 127
MATERIAL DIDÁTICO DE CUIDADOS DE ENFERMAGEM PARA ALTA HOSPITALAR DO RECÉM-
NASCIDO PREMATURO

Luana Cristina de Souza Freitas 
Maria Paula Custódio Silva 
Giovanna Valim Presotto 
Sybelle de Souza Castro  
 Divanice Contim 
Jesislei Bonolo do Amaral 
Élida Juliana Antonelli
Emmanuelle da Cunha Ferreira
Isabela Lacerda Rodrigues da Cunha
Mariane Santos Belisário
DOI 10.22533/at.ed.88220110214

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 135
O USO DE LIBRAS NO SERVIÇO DE SAÚDE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA  

Edson Barbosa de Souza 



SUMÁRIO

Aldenize Pimentel de Souza 
Icaro Pedro do Nascimento
Andréa Patrícia Marques da Silva Souza
Ana Paula da Penha Alves
Yone Regina de Oliveira Silva
Nicácio de Oliveira Freitas
DOI 10.22533/at.ed.88220110215

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 145
PESQUISA DE CLIMA ORGANIZACIONAL EM UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS): UM 
ESTUDO DE CASO NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA

Lucas Capita Quarto
Cristina de Fátima de Oliveira Brum Augusto de Souza
Sônia Maria da Fonseca Souza
José Fernandes Vilas Netto Tiradentes
Fábio Luiz Fully Teixeira
Fernanda Castro Manhães
DOI 10.22533/at.ed.88220110216

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 158
PROMOÇÃO DA SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO RURAL: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Josilene Dália Alves
Vinícius Eduardo de Jesus Pereira
Eduarda Voltoline
Isolete Cristina Pereira
Flávia Lorena Brito
Anelise Rondon de Campos
Vinícius Perpétuo Xavier
DOI 10.22533/at.ed.88220110217

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 166
PROMOÇÃO DA SAÚDE NO BRASIL E NO CANADÁ: UM ESTUDO COMPARADO

Yasmin Nogueira Duarte do Carmo e Silva
Amanda Thaís de Sousa
Amaro José Alves Júnior
Bruno Leotério dos Santos
Geovana Morais Peres
Ruth Mellina Castro e Silva
Vitória Moraes de Campos Belo
Edlaine Faria de Moura Villela
DOI 10.22533/at.ed.88220110218

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 170
PROMOÇÃO DE SAÚDE NO AMBIENTE DE TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE

Maylla Salete Rocha Santos Chaves
Ariadna Maria Albuquerque Vieira
José Wennas Alves Bezerra
Celina Araújo Veras
Raydelane Grailea Silva Pinto
Milka Borges da Silva
Isabele Alves de Sousa
Geísa de Morais Santana
Jadna Helena dos Santos França



SUMÁRIO

Helton Pereira dos Santos
Raquel dos Santos Lima
Luana Pereira Ibiapina Coêlho
DOI 10.22533/at.ed.88220110219

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 175
SERVIÇOS DE SAÚDE: O ENFERMEIRO E O USO DAS TECNOLOGIAS NO CUIDADO AO IDOSO

Adelina Ferreira Gonçalves
Eline Aparecida Vendas Righetti
Mariana Picolli da Luz
DOI 10.22533/at.ed.88220110220

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 183
SÍFILIS CONGÊNITA: UMA QUESTÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS OU DESABASTECIMENTO 
MEDICAMENTOSO?

Ana Lúcia Lyrio de Oliveira 
Giovanna Peron de Souza Pinto
Laísa Soares Feitosa
Larissa Plenamente Ramos 
Luma Petri Tortorelli
Marcelo Augusto Domingues Gonçalves
Maria Carolina Neto Santiago Monaco 
Niccole Vasconcelos Maia Gomes
Rafael de Cristo
Yasmin Coelho Patrial 
DOI 10.22533/at.ed.88220110221

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 192
TRABALHO NOTURNO: REPERCUSSÕES NA VIDA DO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM 

Regina Queiroz Gonçalves
Regis Queiroz Gonçalves
Evelyn Cristina Del Bel 
Francieli Ribas Gomes
Iara Barbosa Ramos 
Kelly Lopes de Araújo Appel 
Samara Bortolozo
Juliana de Oliveira Guassu
DOI 10.22533/at.ed.88220110222

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 203
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: UMA CONTRIBUIÇÃO PARA O DEBATE ACERCA DO PARTO 
HUMANIZADO

Raquel dos Santos Lima
Jerônimo Abreu Costa Júnior
Maylla Salete Rocha Santos Chaves
Gilvânia Rodrigues da Silva
Ana Cláudia Silva Brito
Samara Cristina dos Reis Nascimento
Tharcia Evaristo Soares de Carvalho
Ramon Carvalho Campos
Gustavo Rodrigues Costa
Helton Pereira dos Santos
Luana Pereira Ibiapina Coêlho
Manoel Pereira Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.88220110223



SUMÁRIO

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................. 214

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 216



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 6 Capítulo 18 166

Data de aceite: 04/02/2020

PROMOÇÃO DA SAÚDE NO BRASIL E NO CANADÁ: 
UM ESTUDO COMPARADO

CAPÍTULO 18
doi

Data de Submissão: 05/11/2019

Yasmin Nogueira Duarte do Carmo e Silva
Universidade Federal de Goiás – Campus Jataí, 

curso de Medicina
Jataí – Goiás

http://lattes.cnpq.br/2144409169418454

Amanda Thaís de Sousa
Universidade Federal de Goiás – Campus Jataí, 

curso de Medicina
Jataí – Goiás

http://lattes.cnpq.br/2248142200024713

Amaro José Alves Júnior
Universidade Federal de Goiás – Campus Jataí, 

curso de Medicina
Jataí – Goiás

http://lattes.cnpq.br/3526454962621638

Bruno Leotério dos Santos
Universidade Federal de Goiás – Campus Jataí, 

curso de Medicina
Jataí – Goiás

http://lattes.cnpq.br/5252452181901908

Geovana Morais Peres
Universidade Federal de Goiás – Campus Jataí, 

curso de Medicina
Jataí – Goiás

http://lattes.cnpq.br/9559376954944863

Ruth Mellina Castro e Silva
Universidade Federal de Goiás – Campus Jataí, 

curso de Medicina
Jataí – Goiás

http://lattes.cnpq.br/0990030741572775

Vitória Moraes de Campos Belo
Universidade Federal de Goiás – Campus Jataí, 

curso de Medicina
Jataí – Goiás

http://lattes.cnpq.br/6935668993133625

Edlaine Faria de Moura Villela
Universidade Federal de Goiás – Campus Jataí, 

curso de Medicina
Jataí – Goiás

http://lattes.cnpq.br/8767578610764666

RESUMO: A incorporação de tecnologias 
essenciais para a promoção, prevenção e 
atenção à saúde interfere diretamente na 
qualidade de vida da população. Portanto, 
a dificuldade na implantação efetiva dessas 
tecnologias resulta em desigualdades entre 
aqueles que têm acesso a elas e aqueles para 
os quais esse acesso ainda é, de certa forma, 
mais precário. (Gadelha,2012) Sendo assim, 
o propósito deste trabalho foi estabelecer 
comparação entre a promoção de saúde no 
Brasil e no Canadá, por meio da revisão de 
artigos científicos da base de dados Scielo, 
publicados entre os anos de 2010 a 2017. É 
possível constatar que a discussão sobre formas 
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efetivas de promoção de saúde e prevenção primária no Canadá é antiga, remontando 
aos anos de 1960 e se estabelecendo por meio do relatório de Lalonde (1974) e a 
Carta de Ottawa (1986), o que resultou em processo de descentralização da saúde 
mais precoce neste país (ALVES; FARIA, 2015). O Brasil, em contrapartida, dispôs 
de movimentos que fomentavam a necessidade de políticas de saúde voltadas para 
a universalização e descentralização dos serviços na década de 80 (ALVES; FARIA, 
2015). Nesse contexto, além de ter sofrido com um processo de descentralização 
mais tardio, o país enfrenta ainda hoje problemas relacionados à má gestão dos 
recursos, culminando em menor efetividade na promoção de saúde para seu povo. 
Dessa forma, o desenvolvimento mais precoce de estratégias efetivas para promoção 
de saúde no Canada contribuiu para que esse país apresentasse melhor qualidade de 
vida, evidenciando a necessidade do Brasil de se organizar de forma mais eficaz a fim 
de consolidar meios para alavancar a promoção de saúde. 
PALAVRAS CHAVE: Promoção da saúde; Atenção primária; Brasil; Canadá

PROMOTION OF HEALTH IN BRAZIL AND CANADA: A COMPARATIVE STUDY

ABSTRACT: The incorporation of essential technologies for health promotion, 
prevention and attention interferes directly with the population’s quality of life. Therefore, 
the difficulty of an effective implementation of these technologies results in inequalities 
among those who have access to it and those who still have this access, somehow, 
more precarious. (Gadelha, 2012).  Thus, this study’s purpose was set comparison 
between the health promotion in Brazil and Canada, per article’s revision from Scielo’s 
database, published among the years of 2010 and 2017. It’s possible to note that 
the discussion about effective means of health promotion and primary prevention in 
Canada is pristine, reassembling to the sixties decade and establishing itself by the 
Lalonde report (1974) and by the Ottawa Letter (1986), which came out an earlier 
decentralization health process in this country. (ALVES; Faria, 2015). Brazil, on other 
hand, had activities that fomented the necessity of health’s politics facing the services 
universalization and decentralization at the eight decade (ALVES; Faria, 2015). 
In this sense, besides a serotinous decentralization process, the country still faces 
bad management questions of the resources, culminating in lower health promotion 
effectivity to its population. Hence, the earlier development of effective strategies for 
the health promotion in Canada has contributed for a better quality of life in the country, 
pointing the Brasil’s necessity to arrange itself an effective way in order to reinforce 
means to foment the health promotion.
KEYWORDS: Health promotion, primary atention, Brazil, Canada
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1 |  INTRODUÇÃO

A promoção de saúde e a prevenção primária são peças-chave para que o 
indivíduo busque ter saúde, tendo papel fundamental na qualidade de vida de uma 
comunidade e funcionando como índice de desenvolvimento de um país.

2 |  OBJETIVO

Realizar um estudo comparado sobre a promoção de saúde no Brasil e Canadá.

3 |  METODOLOGIA

Foi consultada a base de dados Scielo para busca de artigos científicos no 
período entre 2010 e 2017. Os descritores utilizados foram: promoção da saúde; 
atenção primária; Brasil; Canadá.

4 |  RESULTADOS

A discussão de formas efetivas de promoção de saúde e prevenção primária é 
antiga no Canadá. O Relatório Lalonde (1974) visou a saúde como uma estratégia, 
abrangendo seu conceito não apenas no âmbito patológico, mas sendo o indivíduo 
influenciado também pelo seu estilo de vida. A Carta de Ottawa (1986), além de 
buscar equidade, cidadania e democracia, incluiu o indivíduo no seu processo de 
melhora. O ‘’paciente’’ agora participa ativamente na busca de sua qualidade de 
vida. Desde a Confederação de 1987, o Canadá conta com a descentralização da 
saúde, sendo que os territórios têm maior autonomia para lidar com a saúde de 
acordo com suas particularidades. Já no Brasil, no contexto do final do Regime 
Militar, o país buscava primeiro formas de organizar o Sistema de Saúde, lidando 
com vários desafios, como o território extenso e diversificado, mas sempre tendo 
como meta a promoção da saúde e atenção primária universal. Durante o processo 
de criação e consolidação do Sistema Unificado de Saúde (1988), houve uma grande 
participação popular, que lutou por seus direitos e garantiu a descentralização, 
oferecendo maior autonomia e personalidade aos estados

5 |  CONCLUSÕES

Observou-se, portanto, que a efetivação de estratégias para promoção de 
saúde foi mais lenta no Brasil devido tanto a questões políticas quanto sociais, 
justificando o fato de o Canadá, em termos comparativos, apresentar uma maior 
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quantidade de indivíduos que declaram qualidade de vida. Contudo, mesmo com 
mais tempo tratando de promoção de saúde e atenção primária, nem o Canadá 
conseguiu atingir o seu ápice nesse setor. Isso se dá pelo fato de políticas públicas 
demandarem grande orçamento e planejamento. Com a falta de planejamento e 
mau uso de impostos, o Brasil também tem um grande caminho a percorrer, de 
modo a organizar e consolidar uma efetiva promoção de saúde para todos.
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